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Resumo
O presente trabalho tem por objetivo arrazoar acerca da incompatibilidade do termo “regionalismo”, usado para designar um período estético ou para caracterizar uma determinada obra de arte escrita. A pesquisa se constituiu de busca bibliográfica para fundamentar o ponto de vista defendido. Quanto às referências utilizadas destacamos: Coutinho (1999), Santos (2009), Albuquerque (2011), Araújo (2011), Marques (2015) e Feitosa (2021). Esses autores com as suas ideias, ampliam o olhar sobre a literatura e os processos sociais que afirmam o que é regional e o que é universal. Os resultados confirmam o ponto de vista defendido sobre a inadequação do termo regionalismo para a literatura, tendo em vista que o movimento político regionalista não tinha pretensão de criar uma escola literária e/ou uma estética.
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Abstract
This paper aims at reasoning about the incompatibility of the term “regionalism”, used to designate an aesthetic period or to characterize a certain work of written art. The research is consisted of a bibliographic search to support the defended point of view. As for the references used, we highlight: Coutinho (1999), Santos (2009), Albuquerque (2011), Araújo (2011), Marques (2015) and Feitosa (2021). These authors and their ideas broaden the look at the literature and social processes that affirm what is regional and what is universal. The results confirm the point of view defended on the inadequacy of the term regionalism for literature, considering that the regionalist political movement had no intention of creating a literary school and/or an aesthetics one.
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1 Introdução 

Dentre a divisão histórica e estética convencionada das obras de artes escritas está o chamado “romance de 1930”, também dito como “regionalismo literário”, especialmente para nomear a literatura do Nordeste Brasileiro da época. Ao nosso modo de ver, a nomenclatura é usada de forma equivocada, porque segundo Feitosa (2021, p. 34) “toda obra de arte é universal”. Então, dizer que determinada obra é regionalista fere o seu princípio maior que é retratar a condição humana independentemente de sua localização. Diante dessa inquietação ocorre-nos o questionamento: Pode se falar de regionalismo literário? 
Dessa forma, o objetivo da presente investigação acadêmica é arrazoar acerca da incompatibilidade do termo “regionalismo” usado para designar um período estético ou para caracterizar uma determinada obra de arte escrita. A relevância da discussão está na possibilidade de se estabelecer um outro ponto de vista crítico ao discurso que re/afirma o termo regionalismo para designar estética literária.
Os resultados da investigação apontam que o uso do termo regionalismo está bem relacionado com o movimento político da época, e inclusive, traduz proficientemente o sentimento de valorização político cultural do Nordeste. Contudo, a aplicação do termo regionalismo para a literatura é um equívoco porque limita os romances, negando-lhes a sua pretensão de representar/dizer o nacional, o universal.

2 Metodologia

Quanto aos aspectos metodológicos, um momento fundamental foi o levantamento bibliográfico, além de leituras e pesquisas em livros, artigos, monografias, dissertações e teses, que nos ajudaram a pensar sobre esse tema. Quanto à abordagem, esta pesquisa é qualitativa pois debruça-se na tentativa da construção de sentidos sociais, isto é, preocupa-se em investigar o “regionalismo literário” a partir das relações sociais e suas dinâmicas. Quanto à classificação da pesquisa esta é de natureza descritiva, porque descreve fatos e fenômenos da realidade. E sobre os procedimentos, a pesquisa se caracteriza como bibliográfica, pois analisa o conceito central da investigação sob mais de um ponto de vista.

3 Resultados e Discussão

É possível encontrar em livros didáticos, e até na academia, o uso da nomenclatura “Regionalismo” para identificar a literatura produzida em 1930 em diante, com destaque para a literatura do Nordeste brasileiro. Ressalte-se, contudo, que a terminologia é inapropriada para tal, haja vista representar uma inconsistência, pois o termo em si designa necessariamente um lugar geográfico, físico e não uma estética; e “[...] uma vez que, sendo a literatura universal, ela não pode ser reduzida a um espaço geográfico. Se por regional se entende a expressão das particularidades de uma região, então toda obra é regional, e aí não faz sentido o uso do termo” (FEITOSA, 2021, p. 34). Aliás, essa terminologia já foi objetada por uma parte da crítica literária, vide o livro Pé-de-fogo: o regionalismo entre a política e a estética (2021) de Nabupolsar Feitosa, que serve de referência para este texto.
Outrossim, a nomenclatura “Regionalismo” nos faz lembrar o ensaísta Gilberto Freyre, que nos idos de 1920 “(...) usava o regionalismo como descrição de um movimento sócio-cultural visando a fortalecer seu posicionamento político frente ao abandono do Nordeste açucareiro pelo poder central, controlado por cafeicultores” (FEITOSA, 2021, p. 27). Iniciou-se assim um movimento político que exaltava o regional, defendendo a valorização das tradições regionais nordestinas, uma vez que o Nordeste havia entrado em decadência. Esse movimento político que valorizava a região se institucionalizou com a criação do Centro Regionalista do Nordeste em 1924. 

Em outras palavras, o movimento regionalista do Nordeste não tinha como propósito criar uma escola literária, uma classificação estética, havia, sim, desejo de influenciar a todos os ramos da sociedade para que tudo isso, como forma de identidade, se tornasse capital político para os fins listados no programa do Centro Regionalista do Nordeste (FEITOSA, 2021, p. 41).

Segundo Albuquerque (2011), o contexto sócio-histórico do século XX fez com que a tentativa de redefinir a identidade nacional espraiasse na “descoberta do regional” e isso emergiu em discursos que reivindicaram “compreender a nação”. Os intelectuais buscaram dialeticamente nas partes a compreensão do todo, e levando em consideração a realidade local, ou seja, o particular, reivindicaram-no como uma síntese da identidade do país. 
Faz-se mister destacar que o termo “Regionalismo” combina muito bem com a disputa ideológica e política que se deu à época, em conjunto, sobretudo com a segunda fase do Modernismo. Porém, é preciso esclarecer, conforme o entendimento de Feitosa (2021), que é também o nosso, que não havia no movimento político do Regionalismo a intenção de se formar e/ou fundar uma escola literária, e tampouco, fundar uma estética literária. A ideia do movimento era se utilizar das artes como um todo, como capital cultural no embate político de busca de valorização do Nordeste como região. “Especificamente sobre literatura, destaque-se que esta era tratada como arte incluída entre as outras artes, não havendo direcionamento exclusivo do movimento regionalista para ela, mostrando assim mais uma vez o caráter universalista do regionalismo nordestino” (FEITOSA, 2021, p. 48).
Com efeito, para a literatura, o uso do termo Regionalismo é de todo inapropriado, insuficiente para definir a estética que se deu no “romance de 1930”, especialmente pelo fato de não dizer com a precisão necessária, e nem com a profundidade exigida, aquilo que os literatos dessa época produziram, e nem o termo em si designa, como já mencionado, a aplicação de uma estética. 
Nesse sentido, convêm salientar que a literatura de então, surgida a priori no Nordeste do Brasil na década de 1930, início do século XX, engajou-se na construção de um discurso de reafirmação do Nordeste como uma identidade genuinamente brasileira. Porém, é fundamental consignar que essa investida estética não faz dela uma literatura regional. E, apesar dessa literatura ter sido influenciada pelo movimento político, esse por sua vez, “[...] não foi criado com esse propósito de influenciar a literatura a tal ponto de criar uma escola literária”, logo, portanto, o “[...] regionalismo não pode ser usado como termo para classificação de uma obra de arte (FEITOSA, 2021, p. 125).
Se observamos a tradição literária, isto é, a linha sucessória de escolas e movimentos estéticos literários brasileiros, é perceptível que já no Romantismo em pleno Século XIX, havia uma literatura que poderia, caso fosse possível, ser dita regionalista. Pois na literatura romântica os escritores, voltaram-se para o Brasil num louvor idealizado das suas paisagens, ambiências, etc. Essa é por assim dizer a insígnia máxime do Romantismo, vista por Afrânio Coutinho (1999) como escapismo romântico. Nessa perspectiva, considerando o processo ideológico do Século XIX, nele também se ambicionava construir uma identidade para o Brasil.
Na escola subsequente, o Realismo, em meados da década de 80 ainda do Século XIX, no que se refere à literatura com face “regionalista”, persiste a forma de inovação e inventividade, exemplificada pela obra Dona Guidinha do Poço (1952) de Oliveira Paiva (1861-1892). A persistência da temática regional é como que uma tentativa dos literatos de transformarem a realidade do sertão numa ficção e através dela representar a peculiaridade da nossa região como espaço de (re)existência. Ainda assim, não se diz da literatura romântica e nem da realista que elas eram regionalistas.
Com o advento do Modernismo e as consequências dos seus investimentos ideológicos e estéticos, mais precisamente com o lançamento do romance A bagaceira (1928) de José Américo de Almeida, deu-se um surto romanesco, sobretudo no Nordeste, ao lado do Manifesto Regionalista (1952) de Gilberto Freire; isso significou um momento importante da literatura de temática regional, é verdade, entretanto a sua pretensão era dizer o universal, isto é, representar no sertão os dramas humanos inerentes a todos os homens e a todas as mulheres independentemente de sua região. Assegura Coutinho (1999, p. 267) que “neste sentido, pode-se afiançar que a maior parte da ficção brasileira é de fundo regional”. Essa afirmação, leva-nos a concluir, mais uma vez, que etiquetar o romance de 1930 como regional é incorrer em grave erro.
A partir dessas considerações, é, pois, necessário que nos detenhamos ao fato de que os romances modernistas de 1930 representaram a região, sob uma perspectiva engajada, para dizer o universal. E, ao mesmo tempo, transfiguraram a imagem do Nordeste em algo positivo. Com efeito, Albuquerque (2011) destaca que a dita literatura regionalista busca afirmar e manter a diversidade do Brasil, as suas peculiaridades, a fim de estabelecer um discurso nacional.
Também, é inegável que o “Romance de 1930” promoveu uma descentralização da produção artística, que outrora convergia para o polo Rio de Janeiro-São Paulo. Marques (2015, p. 138) considera como uma renovação das “imagens regionais do Brasil e dos seus intelectuais”. Esse novo discurso, que “salta do Nordeste” se envolverá numa disputa que demanda poder e forças para exercer hegemonia entre aqueles que institucionalizaram a identidade nacional, sobretudo essa disputa pôde ser vista entre Nordeste e Sudeste, porque o regional foi considerado um elemento importante da identidade, segundo Santos (2009), para dizer o Brasil. 
Enfim, o “Romance de 1930” está a serviço do Modernismo de forma a consolidar os seus ideais, não como uma literatura menor que se limita a uma região, mas sim, a serviço da incorporação dos diferentes Brasis, que substituem o Brasil camouflé, Brasil de elite afrancesada (ALBUQUERQUE, 2011). Somente reconhecendo esta chancela concedida a região, como parte inconteste, na construção de um “todo-brasileiro”, é possível a ideia de um Brasil, diversificadamente belo e autêntico.
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4 Considerações Finais

A literatura legada ao Brasil a partir de 1930 buscou representar o país em seus dramas, símbolos e diversidades, e ela o fez ao lançar seus olhos para a região. Ainda assim, não se pode chamar essa literatura de regionalista, pois, antes de mais nada, ela é nacional. Nela está inscrita a identidade do povo que tem desafios, sofre injustiças, intempéries, todavia, este mesmo povo é também admirável, colosso e insurgente. 
Se tomarmos o anseio dos modernistas que era dar voz ao povo brasileiro, ao se utilizarem da linguagem popular como estética de suas obras, nesta marca literária parece estar mais um argumento que reforça a incompatibilidade do termo regionalista para a literatura. Pois o que se chama de regionalismo é uma estética que buscou, o tanto mais possível, ser fiel às questões humanas independente de sua localização.
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